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RESUMO 

O Brasil tem se destacado com grandes arrecadações no PIB a partir dos avanços 
do setor primário, totalmente dependente dos sistemas de produção agropecuária e 
das agroindústrias. Com essa utilização dos recursos naturais, os impactos 
ambientais gerados também aumentam com o crescimento da produção. Entre eles, 
destaca-se o uso intensivo de agroquímicos, lançamento de resíduos das 
agroindústrias inadequadamente. Dessa forma, o presente estudo objetivou 
identificar as cinco principais culturas agrícolas e as quatro agroindústrias 
importantes no cenário dos agroecossistemas nacionais, fazendo uma análise da 
sustentabilidade do meio rural brasileiro. Para tanto, foram utilizados dados 
secundários de artigos, dissertações, visando embasar e agregar dados confiáveis 
para este estudo sobre as culturas: Arroz, Soja, Milho, Cana-de-Açúcar e Café, além 
da análise das agroindústrias de laticínios, além de processamento de bovinos, aves 
e suínos. Essas atividades tem um alto poder poluente para o Meio Ambiente se não 
forem manejados da forma correta. Dentre os impactos, destaca-se a poluição 
atmosférica pela queimada, lançamento de rejeitos, além do alto consumo hídrico. 
No entanto, já se visualiza ações e tecnologias como alternativas sustentáveis para 
esse cenário como o reaproveitamento do bagaço e vinhaça para alimentação de 
animais e fertirrigação. 
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MANAGEMENT FOR SUSTAINABILITY IN RURAL ENVIRONMENT 

 

ABSTRACT 

 

Brazil has stood out with large collections in PIB from the advances of the primary 
sector, totally dependent on agricultural production systems and agricultural 
industries. With this use of natural resources, environmental impacts also generated 
increase with the growth of production. Among them, there is intensive use of 
agrochemicals, waste launch of agribusinesses improperly. In this way, this study 
aimed to identify the five main crops and the four major agribusinesses in the 
scenario of the national agro-ecosystems, making an analysis of the sustainability of 
rural Brazil. Therefore, secondary data items have been used, dissertations, aiming 
to base and add reliable data for this study on the crops: rice, soy, corn, sugar cane 
and coffee, as well as analysis of agribusinesses dairy, and processing cattle, poultry 
and swine. These activities have a high polluting power if they are not handled 
correctly. Among the impacts, there is air pollution by burning, release waste, and the 
high water consumption. However, as you view actions and technologies as 
sustainable alternatives to this scenario as the reuse of bagasse and vinasse for 
animal feeding and fertigation. 

Keywords: Production systems. Sustainability. Environmental impacts. Sustainable 
solutions. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 
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O Brasil é extremamente dependente do ambiente rural, sendo percebido 

pelas grandes arrecadações para o Produto Interno Bruto – PIB dos 

agroecossistemas instalados no país. Isso pode ser visto através das culturas 

agrícolas e também na transformação dos produtos base por meio das 

agroindústrias. 

No Brasil até meados da década de 50 a produção agrícola se dava, 

basicamente da área cultivada, agricultura de subsistência. Todavia, na década de 

1960 começou-se a se utilizar com mais força os créditos rurais dentre outros 

incentivos desse tipo, sendo bastante comum as ideias da “teoria da modernização” 

que punha em prática um amplo uso de tecnologias e insumos modernos (SANTOS, 

1988). 

Dessa forma, o uso de produtos químicos nessa época também sofreu um 

acréscimo importante, destacando-se os agrotóxicos e adubos. Esse processo de 

incremento na agricultura intensificou-se em meados da década de 1970 com a 

ampliação do quantitativo de tratores utilizados comparando com década de 1950 e, 

além disso, houve um aumento no uso de arados a tração animal e nas 

colheitadeiras, nos anos 80, também em relação à década de 50 (AGRA; SANTOS, 

2001). 

O mesmo autor sugere ainda que nessa época, com a característica de tentar 

a todo custo duplicar as condições existentes no meio ambiente, visando 

acrescentar a produtividade em um curto período de tempo, esse processo 

beneficiou de forma preponderante os grandes latifundiários, baseado nos grandes 

complexos agroindustriais que visavam a exportação para o mercado externo. 

Assim, houve uma modificação das cadeias além da mudança na base técnica no 

campo, surgindo a modernização agrícola com os complexos agroindustriais 

representando a integração técnica entre a indústria que produz para a agricultura, a 

agricultura e a agroindústria. 

Baccarin (2011) expõe que o sistema de produção agropecuário brasileiro 

passou por diversas transformações entre as décadas de 1960 e 1990 que 

implicaram em mudanças na sua performance dentro dos vieses econômico e social 

tendo em vista as transformações tecnológicas. Dentre as Políticas e marcos, 

destaca-se o Sistema Nacional de Crédito Rural (SNCR) que veio para consolidar o 

encadeamento de modernização da agricultura. Ademais, após a década de 1990 
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houve um processo no qual o Estado atuou de forma mais ‘incisiva’ nos mercados 

agropecuários com a supressão de órgãos do governo, além do decréscimo de 

gastos orçamentários e barreiras comerciais. 

As atividades econômicas agropecuárias e agroindústrias no Brasil se 

transformam e transferem através de diversos insumos, incluindo desde as matérias-

primas, máquinas e equipamentos, produtos intermediários até os finais, sua 

distribuição e comercialização, e em sua maioria ocasionando impactos negativos 

quanto à utilização das técnicas agrícolas, a mão de obra, insumos, a irrigação, o 

superpastoreio, o confinamento de animais, o elevado consumo de água e a 

geração de poluentes proporcionando a degradação do meio ambiente.  

Os sistemas agrícolas tradicionais em sua maioria orientados para uma 

produção de subsistência, uma modalidade que tem como principal objetivo a 

produção de alimentos para garantir a sobrevivência do agricultor, da sua família e 

da comunidade, com pouco ou até nenhum insumo moderno como fertilizantes e 

agrotóxicos.  

Nesse sentido, Dias (1999) aloca os sistemas agrícolas modernos em uma 

‘classe’ que inclui as plantações extensivas, os agronegócios, principalmente as 

monoculturas como a cana de açúcar, a soja, dentre outros, além de outras de 

cultivo permanente como o café. Outrossim, esses sistemas são caracterizados pela 

alta dependência de procedimentos e métodos externos como sementes 

modificadas, maquinários, agroquímicos, combustíveis. 

Os sistemas pecuários de exploração adotados no Brasil são extensivos, 

semi-extensivos e intensivos gerando impactos de superpastoreiro, o aumento da 

concentração de resíduos líquidos e sólidos e uso de grandes áreas para produção 

animal (DIAS, 1999). 

Os sistemas produtivos das agroindústrias consistem em uma atividade 

econômica de industrialização ou beneficiamento de produtos agropecuários. Ela 

tem como característica básica a de conservar e alterar as matérias-primas, extrair e 

enriquecer ou concentrar os elementos de modo a lhe agregar valor (DIAS, 1999). 

Na geração de impactos, a agroindústria relaciona-se com o elevado consumo de 

água nos meios de produção, contaminação das águas pelo lançamento de 

efluentes, geração de poluentes atmosféricos e resíduos sólidos. 
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Segundo o Plano Agrícola e Pecuário Brasileiro 2014-15 do MAPA, o 

arcabouço da produção agropecuária no Brasil tem uma estreita ligação com as 

culturas da soja, milho, arroz, café, cana-de-açúcar e nas carnes bovina e de frango. 

A produtividade, nesse contexto, estreitamente relacionada com a área plantada é o 

principal determinante do aumento na produção de grãos.   

Um grande desafio da atualidade é a sustentabilidade dos sistemas 

produtivos agropecuários e agroindustriais em criar soluções e mecanismos que 

assegurem a competitividade do produto no mercado interno e/ou externo, garantir a 

economicidade da cadeia produtiva e a qualidade do produto, que permitem 

minimização os impactos, muitas vezes se esbarram nos interesses econômicos 

distintos (ASSAD; ALMEIDA, 2004). 

O mesmo autor ainda comenta que uma das opções é a adoção de 

tecnologias menos agressivas, mantendo uma adequada relação 

produção/produtividade e a construção de novos padrões de organização social por 

meio da gestação de novas formas de estruturas compatível com as necessidades 

locais. 

Diante desse panorama, este estudo objetiva relatar os impactos causados ao 

meio ambiente pelos sistemas produtivos agropecuários e das agroindústrias e 

apresentar soluções tecnológicas sustentáveis que minimizem os danos ao meio 

ambiente.  

 

 

2  MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Para melhor compreensão conceitual do Estudo, tomou-se como base o 

método desk research que tem sido adotada em diversos estudos atualmente. Ela é 

pautada em uma revisão bibliográfica, ou seja, por meio de dados secundários dos 

sistemas produtivos e suas principais culturas no Brasil, os impactos gerados ao 

meio ambiente e as soluções tecnológicas como medidas mitigadoras na 

produção/produtividade de seus produtos. 

Esse levantamento bibliográfico e averiguações se deu no banco de dados 

SCIELO, em levantamentos do Ministério da Agricultura, Pecuária e de 

Abastecimento - MAPA, Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE, 
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Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, além de outros locais que 

foram julgados pertinentes.   

Assim, essa pesquisa irá abordar especificamente as cinco maiores culturas 

da agricultura brasileira, a saber: Arroz, Café, Cana-de-Açúcar, Milho e Soja e das 

quatro agroindústrias nacionais de grande expressão econômica, a saber: Laticínios, 

além da criação e processamento dos animais advindos Bovinocultura, Avicultura, 

Suinocultura. Assim, serão identificados os principais impactos advindos delas e as 

soluções tecnológicas já criadas para evitar ou, ao menos, mitigar as externalidades 

negativas. 

 

3  RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A partir dessa ampla pesquisa de estudos sobre a Gestão para 

Sustentabilidade no Meio Rural, o que inclui a agropecuária e as agroindústrias, 

essa seção explanará alguns dos principais impactos ambientais negativos 

significativos identificados no contexto brasileiro e ações que são desenvolvidas 

para mitigar, ou melhor, prevenir esses impactos no âmbito brasileiro. 

 O contexto nacional tem sido pautado pela alta mecanização do meio rural, 

principalmente devido ao processo iniciado após a Segunda Guerra Mundial com a 

chamada “Revolução Verde” e incentivada pelos países através de Organismos 

Internacionais. Dessa forma, ela deu sequência com a monopolização das 

agroindústrias (NUNES, 2007).  

 No Brasil, essas transformações no meio rural trouxeram significativo 

crescimento econômico para o país medido através do Produto Interno Bruto – PIB. 

Isso pode ser constatado na evolução da Agricultura no último trimestre do ano de 

2015 – IBGE (2015) - que demonstrou aumento de 1,8%, ao contrário da indústria e 

do setor de serviços que apresentou queda de crescimento. 

 As principais culturas agrícolas são a Soja, Milho, Arroz, Café e Cana de 

Açúcar, segundo o Plano Agrícola e Pecuário Brasileiro 2014-15. Dados do IBGE 

(2015) mostram que essas culturas juntas movimentaram R$ 168.757.348 reais na 

economia nacional no ano de 2014. A tabela 01 mostra a produção anual entre 2010 

e 2014. 
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Tabela 01: Evolução Produtiva das Culturas da Soja, Milho, Arroz, Café e Cana de 
Açúcar. 

CULTURA                          2010               2011              2012             2013               2014 

Arroz  (ton.)                   11.235.986       13.476.994   11.549.881   11.782.549     12.157.602   

Café (ton.)                      2.907.265        2.700.540      3.037.534     2.964.538       2.804.070 

Cana de Açúcar (ton.)   717.463.793     734.006.059   721.077.287  768.090.444  737.155.274 

Milho (ton.)                   55.364.271      55.660.235    71.072.810   80.273.172      79.877.714 

Soja (ton.)                      68.756.343      74.815.447     65.848.857    81.727.477    86.760.520 

Fonte: IBGE (2015). 

 A partir desses dados, é perceptível que houve oscilações entre o aumento e 

decréscimo de produção das referidas culturas entre o período visualizado, todavia, 

as discrepâncias não foram significativas, estabelecendo-se uma constância dentro 

de margens aceitáveis. 

Estimativas do IBGE (2016) preveem uma produção dos cereais, 

leguminosas e oleaginosas no qual o Arroz, Milho e a Soja são as principais, 

correspondendo a cerca de 92,8% da produção desse grupo. 

 Esses grãos vêm ganhado espaço, principalmente, por causa da importância 

para a nutrição dos indivíduos. MAPA (2016) explica que a soja obteve um aumento 

em sua área de plantação e atualmente corresponde a 49% dos grãos. O Arroz faz 

do Brasil o nono maior produtor desse cereal, concebendo a estimativa de uma 

safra de 14,12 milhões em 2019-20.  Já o milho, faz o país ficar no terceiro lugar 

dos maiores produtores do mundo com previsões de 70,12 milhões para o mesmo 

período. Por sua vez, o café faz do Brasil maior exportador tendo em vista, 

principalmente, os altos investimentos em pesquisas por parte do Governo Federal, 

alcançando a casa dos 43,24 milhões de sacas em 2015. 

 Em detrimento dos grandes ganhos advindos das culturas supracitadas, é 

importante ressaltar que a agricultura traz diversos impactos ambientais negativos, 
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dentre os quais é possível destacar: a perda de fertilidade e erosão do solo, 

diminuição da variedade de espécies, contaminação do meio ambiente pelos 

agroquímicos (fertilizantes, agrotóxicos), incremento da velocidade do vento, 

emissões atmosféricas pela queima (DIAS, 1999), além da geração de resíduos 

líquidos e sólidos com alta carga poluidora.  

Nesse sentido, Impactos Ambientais são definidos pela Resolução Conama 

n. 001 de 1986 como: 

qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 
ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 
atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam: a saúde, a 
segurança e o bem-estar da população; as atividades sociais e econômicas; a 
biota; as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; a qualidade dos 
recursos ambientais (BRASIL, 1986). 

 Assim, a produção brasileira se dá em sua maioria com uso em larga escala 

dos agroquímicos, dentre os quais se destacam os agrotóxicos. Spadotto (2006) 

ressalta que esses insumos, em detrimento de protegerem as plantações, acabam 

oferecendo graves riscos à saúde populacional e ao Meio Ambiente, tendo em vista 

a falta de eficiência na aplicação desses produtos químicos como a deriva gerada 

pelo vento, que resulta em grandes quantidades dispersas. 

 Cada vez mais estudos demonstram a toxicidade desses elementos para o 

Meio Ambiente, em seus diversos compartimentos, e para a Saúde humana. Dentre 

esses pode se citar Nascimento (2013), Nascimento et al (2013), Pignati et al (2014), 

Palma (2011), Carneiro et al (2012), Carneiro et al (2015), Silva (2015). 

 Nesse ponto insere-se a possibilidade e imperatividade de se ter práticas 

agroecológicas que visam a produção de alimentos saudáveis pautados na 

segurança alimentar (livre de agroquímicos), além de geração de ‘economias 

solidárias’ que incluem os movimentos sociais no processo de solução (Peche Filho 

& Peche, 2016). 

 Como visto nos dados do IBGE, a Cana de Açúcar é, atualmente, a produção 

mais importante economicamente para o Brasil e, sendo assim, Lyra (2008) mostra 

que esse cultivo gera resíduos, destacando-se dentre os existentes a vinhaça.  

 A vinhaça é um dos resíduos importantes, agora subprodutos, da Cana de 

Açúcar tendo em vista a grande quantidade gerada nesse setor. Caracterizada pela 

alta carga de nutrientes, estima-se que para cada 1 litro de álcool produzido, tem-se 

13 L de Vinhaça (Barros et al, 2010). Sendo assim, esse efluente não pode ser 

lançado no meio ambiente in natura, ou seja, sem o devido tratamento. 



 

R. gest. sust. ambient., Florianópolis, v. 8, n. 4, p. 312-329, out/dez. 2019.                      320 

 

 Assim, com base nos dados de produção de etanol da Empresa de Pesquisa 

Energética - EPE (2015) e pautado na relação de 1-13 L entre etanol e Vinhaça 

citada por Barros et al (2010), foi possível inferir que entre os anos de 2008 e 2014 

houve uma produção aproximada de 2.389.400.000 m³ de Vinhaça no Brasil como é 

mostrado no Gráfico 01. 

Gráfico 01: Produção de Etanol e Vinhaça entre os anos de 2008 e 2014 no Brasil. 

 

Fonte: EPE (2015) 

 Tendo em vista essa problemática, uma solução muito acatada pelos 

produtores do setor sucroalcooleiro é a utilização da vinhaça na fertirrigação do solo. 

Estudos como o de Barros et al (2010), Lyra (2008) e Silva et al (2014) demonstram 

a aplicabilidade e benefícios dessa prática que inclui o aumento da fertilidade do 

solo. Lyra (2008) concluiu que quando a vinhaça é fertirrigada in natura o resultado é 

mais produtivo, atendendo aos estabelecido na Portaria 518 de 2004 do Ministério 

da Saúde. 

No entanto, Rolim et al (2013) fazem uma ressalva sobre a necessidade de se 

ter um controle efetivo nas “Lagoas de Distribuição”, local onde o efluente é deixado 

por um certo tempo troca térmica, para que não haja contaminação do solo e corpos 

d’água. 

Outro subproduto da cana-de-açúcar é o “bagaço”. Silva et al (2015) propõem 

a sua utilização como parte da dieta animal (ovinos) em conjunto com outros 

materiais. Além disso, a CONAB (2011) expressa que ela pode ser utilizada também 

para geração de energia elétrica, além do estudo de Silva (2012).  
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Essas soluções têm dado tão certo que empresas como a Cetrel em parceria 

com a empresa JB implementaram em 2012 uma instalação para gerar ‘energia 

limpa’ através da biodigestão do efluente vinhaça no estado de Pernambuco. 

Já no que tange à perda de fertilidade do solo por meio dos monocultivos, 

soluções já vem aparecendo como o chamado “Biochar” que surge como um aditivo 

que visa a estocagem de carbono, melhorando-o, como foi analisado no estudo de 

Scharenbroch et al (2013). 

 Assim, pode ser visualizado na Tabela 02 os principais impactos ambientais 

negativos do processamento agroindustrial das cinco culturas agrícolas analisadas 

neste estudo.  

 

Tabela 02: Principais culturas agrícolas e seus respectivos impactos ambientais 
negativos. 

CULTURAS                                            IMPACTOS AMBIENTAIS NEGATIVOS 

Arroz                                               Geração de Ruídos, Emissão de Pó e Resíduos Sólidos. 

Café                                                 Geração de águas residuárias advindas do processo de  

                                                                lavagem, além do alto consumo de água. 

Cana-de-Açúcar                                     Geração de águas residuárias, vinhaça, bagaço,  

                                                                       além dos poluentes atmosféricos. 

Soja                                                 Geração de Pó, águas residuárias, além de fuligem. 

Milho                                              Emissão de Pó, bem como a geração de resíduos sólidos. 

Fonte: Dias (1999) 

As consequências ambientais negativas vão além dos efluentes e são 

percebidos por meios das emissões atmosféricas no processo de queima de 

algumas culturas como a da Cana-de-Açúcar que trazem além da perda da 

capacidade produtiva, há conforme Ferreira et al (2009) uma intensa poluição 

atmosférica com o lançamento de gases como Monóxido de Nitrogênio, Dióxido de 

Nitrogênio, Amônia e Dióxido de Carbono. 

Além disso, no processo de cultivo propriamente dito gera diversos impactos 

como a exposição e consequente erosão do solo através do desflorestamento; 

grande solicitação hídrica, que muitos estudos comentam que está na casa de 70% 

do total disponibilizado para o abastecimento; além de geração de resíduos.  

Nesse contexto, o meio rural ainda é caracterizado por outros tipos de 

atuação com as agroindústrias que também contribuem impactando negativamente 
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o meio ambiente. Dias (1999) define Agroindústria como “a atividade econômica de 

industrialização e beneficiamento de produtos agropecuários”.  

 Dentre as atividades relacionadas a esse setor, algumas se destacam pela 

alta produção e rendimento financeiro como o laticínio, as indústrias de criação e 

processamento dos animais advindos da bovinocultura, avicultura, suinocultura que 

irão ser abordadas neste estudo. 

 A bovinocultura e a avicultura, responsável por grande parte da pecuária no 

Brasil, é conforme Trevisan (2012) um setor que gera grande quantidade de 

empregos em todas as regiões do país. O país se destaca na exportação de gado 

bovino e de frango com estimativas do MAPA (2016) que preveem que o mercado 

nacional irá abastecer 44,5% da demanda mundial. 

A suinocultura se destaca no Brasil pelo fato deste ser um dos maiores 

exportadores de carne de porco do mundo, atrás apenas da Rússia, Hong Kong e 

Ucrânia (HERNANDES, 2010). A produção de suínos tem se mostrado como uma 

grande opção para o Agronegócio nacional com elevadas arrecadações financeiras 

e grande possibilidade de expansão (NOGUEIRA, 2015). 

Todavia, frente a esses benefícios econômicos para o PIB nacional, existe 

uma intensa degradação se esta alta carga de resíduos for gerada e lançada 

inadequadamente no Meio Ambiente ou forem erroneamente armazenados (ZENI et 

al, 2012). 

A produção desses animais traz, inevitavelmente, consequências ambientais 

como a produção de resíduos sólidos e líquidos, podendo gerar contaminação, além 

dos fortes odores que exalam das indústrias (DIAS, 1999). 

Nesse sentido, o autor comenta que algumas das soluções possíveis são a 

mudança periódica de pastos, implementação de sistemas agroflorestais, instalação 

estratégica dos estábulos e dos locais com água e sal, além de um manejo 

consciente dos recursos hídricos. 

 Além disso, no que tange a produção de suínos, a quantidade de efluentes 

gerados variam muito conforme os aspectos de construção das granjas, além da 

quantidade de água ofertada para os suínos (SOUZA et al, 2013). No entanto, tendo 

como norte os estudos de Fernandes (2012) que obteve um quantitativo de 7,3 L de 

resíduos por porco e, correlacionando com o número de suínos produzido no ano de 
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2014 no Brasil de acordo com o IBGE (2014), que foi de 37.929.357 cabeças, 

obteve-se um valor aproximado de 276.884.306 L de rejeitos gerados. 

Soluções para esse cenário são apontadas por Freitas et al (2004) ao 

conduzirem um estudo no qual mostraram a aplicação de águas residuárias do 

processo de suinocultura (bruta e peneirada) em plantações de milho demonstrando 

resultados positivos no que tange ao peso e índice de espigas maior que o ‘normal’, 

sendo ratificado por Prior et al. (2015). 

Na agroindústria, posteriormente à criação desses animais, há o envio para 

os abatedouros que são responsáveis pela matança e o processamento para a 

venda. Desse modo, nessa etapa também são identificados impactos ambientais 

negativos, dentre os quais destacam-se a geração de “carcaça” (resíduos sólidos) 

além de efluentes líquidos com alta carga orgânica que, se lançada sem tratamento 

em corpos d’água, impactará negativamente o meio ambiente.  

 Já com relação aos laticínios, se trata de um setor de igual forma muito 

importante para a PIB nacional, uma vez que o Brasil está entre os principais 

produtores de leite e seus derivados (VARGAS; FIEGENBAUM, 2014). 

 Essa agroindústria se caracteriza pelo processamento do leite, visando gerar 

derivados. Dentre os produtos, tem-se o queijo, manteiga, leite em pó, requeijão. 

Porém, esse processo gera alguns poluentes como o soro com alto poder poluente 

advindo de diversas etapas do processo (DIAS, 1999). 

Estudos de Sá et al. (2012) mostram a realidade de uma localidade que, ao 

analisar indicadores ambientais, percebeu-se que não há a liberação do soro para o 

meio ambiente, mas este é utilizado como parte do composto alimentício dos suínos. 

Todavia, infelizmente essa não é uma realidade em todas as empresas de laticínios. 

Outro aspecto ambiental importante nos agroecossistemas é sua grande 

solicitação hídrica, uma vez que todas as atividades supracitadas necessitam de um 

grande quantitativo de água para continuarem a produção. Para produzir, por 

exemplo, a cultura do arroz necessita de 1.400 - 3.600 litros de água conforme 

Tomaz (2016). Com relação à pecuária, Dias (1999) aponta que é preciso entre 600 

- 800 litros de água para criação de um bovino, 300 - 500 para suínos e 200 - 300 

por ovino. 

Assim, para medir a sustentabilidade dos ecossistemas é preciso que se 

tenham indicadores, ou seja, parâmetros para avaliar a situação econômica, social e 
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ambiental de uma realidade. No caso do Rural brasileiro, Camelo & Cândido (2015) 

trouxeram alguns indicadores ambientais em agroecossistemas como, no viés 

ambiental: qualidade do solo, da água, estado de conservação da terra; no viés 

econômico: recursos operacionais, condições de produção; viés social: qualidade de 

vida, participação e gestão. 

 Analisando-os, é possível inferir que o viés econômico tem sido bem 

desenvolvido no cenário atual nacional, tendo em vista os altos ganhos técnicos e 

financeiros, no entanto, ainda deixa muito a desejar nos vieses social e ambiental 

com altas taxas de degradação dos recursos naturais e, em alguns casos, com baixa 

qualidade de vida. 

Assim, para haja uma efetiva mudança de realidade se faz necessário que 

haja um processo de educação ambiental de forma a mudar a visão utilitária e 

mecanicista do meio ambiente, passando a verificar e identificar-se como parte da 

solução para o problema. Nesse sentido, Costa (2016) expõe a importância da 

Educação Ambiental para um pleno exercício da cidadania, tendo em mente a 

atuação de cada indivíduo.  

 

4 CONCLUSÃO  

 

O Brasil é muito dependente da agropecuária e da agroindústria e, ambas 

estreitamente relacionadas com o meio rural. Essa relação tem se mostrado positiva 

economicamente por meio das grandes arrecadações ao Produto Interno Bruto – 

PIB. 

Todavia, Indicadores Ambientais têm mostrado que, em detrimento da 

importância financeira para a nação, essas atividades geram diversos impactos 

ambientais negativos, dentre os quais destaca se a geração de efluentes, emissões 

de poluentes atmosféricos advindos da queima, além da alta requisição por recursos 

hídricos. 

Assim, os dados captados pelo presente estudo demonstram que a 

Sustentabilidade no Brasil, pautada nos vieses Econômico, Social e Econômico, não 

está acontecendo de forma igualitária, no qual o viés associado ao financeiro tem 

sobressaído em relação aos demais. Porém, essa situação tem sido modificada com 

algumas soluções tecnológicas. 
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Algumas dessas respostas que foram desenvolvidas e postas em prática para 

tornar o meio Rural um local mais sustentável, sobressai-se o reaproveitamento do 

Bagaço e Vinhaça da Cana-de-Açúcar para geração de energia Elétrica e para 

fertirrigação de algumas culturas.  

Assim, faz se necessárias mais ações de incentivo por parte do Governo 

Federal para que ações como estas sejam parte estruturante das agroindústrias e da 

agropecuária brasileira. Além disso, é salutar reforçar a Educação Ambiental em 

todos os níveis de ensino de modo que a sustentabilidade esteja integrada aos 

indivíduos. 
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